
Brasília: a hora do necessário 
contrar ou apenas 
identificar a alma 
de Brasília capaz 
de impulsionar-lhe 
o processo de ge-
ração de renda e 
emprego de forma 
a elevar paulatina-
mente sua partici-
pação no bolo na-
cional, em circuns-
tâncias de cres-
cente integração 
da força de trabalho à cidadania e 
ao mercado. 

Neste caso, a vocação de Bra-
sília parece evidente: capital da 
República, centro da adminis-
tração do país, cenário de interes-
ses óbvios na área de prestação de 
serviços. Falta, apenas, assumir 
esta vocação como o cerne de 
uma política de desenvolvimento, 
à qual associar-se-ão, natural-
mente, uma política de desen-
volvimento industrial e, remota-

mente, agro-
pecuária. 

Quais são 
os impasses 
derivados des-
ta política 
francamente 
terciária no 
desenvolvi-

mento da cidade? O primeiro é 
saber se tal estratégia será capaz de 
elevar a participação do PIB-DF 
no PIB Brasil ao longo do tempo, a 
ponto de chegar, digamos em duas 
décadas, a algo em torno de 5%, 
qualquer coisa duas vezes superior 
ao que é hoje. 

Isto dependerá do ritmo de 
crescimento da economia na-
cional e do nível da produtividade 
da economia local para abocanhar 
um pedaço maior. Isto não é difí-
cil. Lembre-se apenas de que as 
exportações de serviços de soft-
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rasília, Patrimônio da Hu- 
manidade, foi, desde sua 
criação, tocada pelos 

deuses. E, como tal, não lhe caía 
bem discutir as coisas do Reino da 
Necessidade. Conta-se que, certa 
vez, indagado sobre a importância 
de se pensar a escala das coisas 
úteis na cidade, o presidente JK 
teria respondido: "Vamos cons-
truir o supérfulo porque o 

"necessário será feito de qualquer 
forma..." 

A verdade é que o futuro 
chegou a Brasília, aos seus quase 
40 anos de vida. E com ele as pre-
ocupações com as proclamadas 
necessidades, onde pontifica a 
economia. Lamentavelmente, não 
conseguimos construir, até agora, 
uma tradição local sobre os pro-
blemas e rumos do desenvolvi-
mento. O "urbanofanismo" sufo-
ca tudo que encontra pela frente e 
acaba se im-
pondo pela 
genialidade 
dos mestres 
criadores. 

Não obs-
tante, é pre-
ciso um pen-
sar econômi-
co sobre a cidade. Reconhecer, 
primeiro, que não se trata, aqui, 
nem de uma nação, onde imperam 
os critérios de soberania, nem de 
um Estado Federal, onde à densi-
dade política se associam virtudes 
territoriais que justificam, em 
parte, o autonomismo. A econo-
mia de uma cidade é o reino 
delfiniano da amoralidade. Faz-se 
o que se pode em função das van-
tagens comparativas específicas 
ora para turismo, ora para o 
comércio exterior, ora para a in-
dústria, ora para a cultura e assim 
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